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JUSTIFICATIVA 

 A terapia intravenosa é muito utilizada em recém-nascidos (RN), 

principalmente os prematuros e de baixo peso, para a administração de soros, 

nutrição parenteral, drogas vasoativas, soluções hiperosmolares, antibióticos entre 

outros, contudo, um fator dificultador para a aplicação desta, é sem dúvida a 

limitação da rede venosa do recém-nascido. 

Neste contexto, a partir da década de 90, a enfermagem aliada a novos 

dispositivos intravenosos, iniciou a utilização do cateter central de inserção periférica 

(PICC) em neonatos (LOURENÇO et al, 2003).O PICC encontra-se em expansão de 

uso devido aos seus inúmeros benefícios, com a possibilidade de manutenção de 

uma terapia endovenosa prolongada, diminuindo assim o número de punções, além 

da autonomia que o enfermeiro possui para a inserção do cateter à beira do leito em 

recém-nascidos (COSTA L.C, PAES G.O 2012). 

Por se tratar de um procedimento de alta complexidade foi delegado ao 

enfermeiro tal procedimento. Para tanto, a instalação do cateter exige do enfermeiro 

habilidades e respaldo legal que foi regulamentado pela resolução do COFEN n° 

258/2001 (COFEN, 2001; CAMARGO et al 2008). 

Para o levantamento dos diagnósticos de enfermagem na utilização do PICC, 

utilizou-se a aplicação do processo de enfermagem através da sistematização da 

assistência de enfermagem, segundo modelo proposto por Horta, aplicando duas  

etapas desse processo. Com o processo de enfermagem os agentes da 

enfermagem fazem as ações (intervenções), tendo como base as necessidades 

humanas através dos diagnósticos de enfermagem para alcançar os resultados 

esperados. (COSTA C.L., PAES O.G.2012). 

O processo de enfermagem faz com que os enfermeiros possam realizar uma 

sistematização da assistência de forma integral, com bases científicas, visando à 

melhora do cliente como um todo, de forma humanizada, tanto no aspecto físico, 
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psíquico e social, contribuindo para a melhora de saúde do neonato (BRAGA et al 

2003). 

 

OBJETIVO GERAL 

 Realizar o levantamento bibliográfico através de artigos e livros sobre as 

indicações, complicações e resultados esperados com a utilização do PICC em 

neonatos. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar os principais diagnósticos de enfermagem proposto por NANDA na 

utilização do Catéter Central de Inserção Periférica em neonatos. 

Propor intervenções (ações) de enfermagem para os diagnósticos encontrados. 

 

METODOLOGIA 

  Trata-se de um estudo descritivo, em uma revisão sistemática de literatura 

sobre os principais diagnósticos de enfermagem da Nanda e as intervenções 

apropriadas para a utilização do PICC em neonatos. 

Para tanto, foi utilizado o processo de enfermagem, segundo modelo 

conceitual de Horta, adaptando a taxonomia I dos diagnósticos de enfermagem 

proposta pela North American Nursing Diagnosis Association (NANDA). 

A pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza com registros anteriores de 

artigos, livros, teses etc. O pesquisador trabalha a partir de contribuições de estudos 

já existentes para a busca da solução do seu problema de pesquisa, de acordo com 

Severino (2007). Este trabalho propõe a realização de duas etapas do processo de 

enfermagem para o cateter de PICC: diagnósticos e intervenções de enfermagem. 

(BRAGA et al 2003). O levantamento bibliográfico realizou-se nos meses de 

fevereiro a março de 2015 através de consultas nos bancos de dados da Scielo, 

Lilacs, Bireme, livros com uso de descritores: Enfermagem, PICC, UTI neonatal. 

Após análise do material consultado, optou-se por utilizar as referências que se 

enquadravam no tema proposto. 
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